
Assembleia Municipal do Nordeste

ATA N.° 15

---Aos dezoito dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e dezasseis, na Escola do
1.0 Ciclo do Ensino Básico da freguesia de São Pedro de Nordestinho, pelas dezoito

horas, reuniu em sessão ordinária a Assembleia Municipal do Concelho de Nordeste,

sob a presidência da Sra Anabela Miranda Isidoro, Presidente da Assembleia

Municipal, estando presentes os membros Srs. João de Deus Andrade de Sousa,

Emilia Isaura Soares de Mendonça, Dinis Alberto Pereira Miranda António Carlos

Teves Cabral de Meio, Isabel da Conceição Alvemaz Meio Oliveira, Auditon Manuel de

Meio Moniz, Cláudio Emesto Borges Botelho, Paulo César Pereira Pacheco, Marco

Paulo Rebelo Mourão, Nemésia de Jesus Silva Medeiros em substituição de António

Fernando Pacheco de Sousa, Nélia Moniz Vaz, Hermano Cabral Costa em

substituição de João de Deus Furtado Amaral, Zélia de Fátima Silva Amaral Teixeira e

Nuno Jorge Duarte Amaral.---------- —------ — —

—Por força do disposto no n.° 2 do artigo 42.° da Lei n.° 169/99, de 18 de setembro,

estiveram presentes os Srs. Luis Jorge Borges Femandes, Presidente da Junta de

Freguesia de Nordeste, António Miguei Borges Soares, Presidente da Junta de

Freguesia de Lomba da Fazenda, José Miguel de Medeiros Mendonça, Presidente da

Junta de Freguesia de São Pedro de Nordestinho, José Nemésio Cabral Pacheco,

Presidente da Junta de Freguesia de Santo António de Nordestinho, Alexandra de

Fátima Barbosa Cabral Mestre, Presidente da Junta de Freguesia de Algarvia, Manuel

Francisco Cabral Costa, Presidente da Junta de Freguesia de Santana, Paulo Manuel

de Medeiros Franco, Presidente da Junta de Freguesia de Achada, António José

Cabral Medeiros, Presidente da Junta de Freguesia de Achadinha e Armando Correia

Vicente, Presidente da Junta de Freguesia da Salga. —

---Assistiram ainda à sessão os Srs. Vereadores Rogério Cabral de Frias, Milton

Borges Pacheco Mendonça, Sara Raquel Mendonça de Sousa e Luis Dutra Borges.---

---Secretariaram a sessão os Srs. Paulo César Pereira Pacheco e Isabel da Conceição

Alvernaz Meio Oliveira 1 0 secretário e 2.~ secretária, respetivamente ----
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---Verificada, assim a presença de todos os membros que constituem a Assembleia

Municipal, a Sra. Presidente declarou, em nome da Lei, aberta a sessão.

ANTES DA ORDEM DO DIA

---ATA DA SESSÃO ANTERIOR

---Foi dispensada a leitura da ata da sessão ordinária do dia onze de dezembro do ano

findo, uma vez que a mesma foi previamente enviada a todos os membros deste

órgão.----Submetida a votação a referida ata, foi a mesma aprovada, por

unanimidade.

---Os membros Srs. Hermano Manuel Cabra! Costa, Nélia Moniz Vaz e Nemésia de

Jesus Silva Medeiros não votaram a ata em virtude de não terem participado na

sessãoaquerespeitaamesma.

---JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS

-—Foram presentes à Mesa desta Assembleia os pedidos de justificação de faltas dos

membros Srs. Luís Jorge Borges Fernandes, Zélia de Fátima Silva Amaral Teixeira, e

Anabela Miranda Isidoro respeitantes à sessão ordinária do dia onze de dezembro e à

sessão extraordinária de 28 de dezembro do ano findo, respetivamente, e ainda um

outro pedido do Sr. João de Deus Furtado Amaral, respeitante à presente sessão,
tendo a Mesa justificado as mesmas.

---CORRESPONDÊNCIA

---A Assembleia tomou conhecimento da correspondência recebida das seguintes

entidades depois de feita a leitura da mesma:

---1. Oficio número quarenta e seis, de sete de janeiro findo, da Câmara Municipal de

Nordeste, enviando a informação relativa aos compromissos plurianuais assumidos no

âmbito da autorização genérica concedida por este órgão;

—-2. Oficio número cento e setenta e nove, de vinte e dois de janeiro findo, da Câmara

Municipal de Nordeste, remetendo cópia do ofício recebido da Euroscut, relativo à

limpeza dos aquedutos na via concessionada no Eixo Norte, nomeadamente na

freguesia da Achadinha.
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—3. Oficio número onze, de vinte e oito de janeiro findo, da Comissão de Proteção e
Crianças e Jovens do Nordeste, remetendo nos termos do disposto na alínea h) do
artigo 18.° da Lei n.° 147199, de 1 de setembro, o Plano Anual de Atividades para o
corrente ano, Relatório Anual de Atividades e Caraterização Processual do ano de
2015;
—4. Oficio número cento e vinte, de vinte e seis de janeiro findo, da Direção-Geral das
Autarquias Locais, Normando sobre o apuramento do endMdamento municipal em
tflnta e um de dezembro do ano findo, nos termos do disposto no artigo 52.° da Lei n.°
7312013, de 3 de setembro.
—5. Oficio número quatrocentos e sessenta e dois, de oito de fevereiro corrente, da
Câmara Municipal de Nordeste, enviando cópia do Edital publicado no Diário da
República, II Série n.° 21, dei de fevereiro corrente, relativo á alteração do Feriado
Municipal deste Concelho;
—6. Oficio número quatrocentos oitenta e três, de oito de fevereiro corrente, da
Câmara Municipal de Nordeste, enviando o Voto de Congratulação aprovado na
reunião ordinária de um de fevereiro corrente;
—7. Carta, datada de um de fevereiro corrente, da AMAI - Associação Nacional dos
Movimentos Autárquicos Independentes, dando conhecimento da existência daquela
Associação e convidando a Integrar a mesma, através do preenchimento da ficha que
anexam;
—8. Email datado de doze de fevereiro corrente, do Lions Clube do Nordeste,
convidando os membros desta Assembleia Municipal a associarem-se à campanha de
recolha benévola de sangue, que irá realizar-se no próximo dia vinte e um de fevereiro
corrente, no Centro de Saúde do Nordeste;
—9. Ofício número quinhentos oitenta e seis, de doze de fevereiro corrente, da
Câmara Municipal de Nordeste, enviando as atas das respetivas reuniões,
respeitantes aos meses de novembro e dezembro do ano findo e janeiro do corrente
ano.

—Seguiu-se um perlodo de intervenções, no qual foram colocadas ao Sr. Presidente
da Câmara algumas questões e tecidas considerações de interesse geral:
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---No seguimento da notícia recentemente divulgada na comunicação social, sobre o

Centro de Noite construído pelo Governo Regional, na freguesia da Salga, cuja

inauguração teve lugar em 2010 e nunca entrou em funcionamento, o Sr. Armando

Vicente questionou se havia mais algum desenvolvimento sobre o assunto.

---Seguidamente, usou da palavra o Sr. Paulo Franco, para chamar à atenção para a

necessidade de alargamento de um pequeno troço no Caminho Lenho, cuja circulação

automóvel é perigosa devido ao seu estreitamento e solicitou esclarecimentos sobre o

ponto de situação do Portinho da Achada.

---O Sr. Marco Mourão alertou para o mau estado de conservação em que se

encontram alguns dos caminhos do concelho, dizendo que o troço que vai da entrada:

de São Pedro de Nordestinho até à Igreja estava péssimo, questionando para quando

estava prevista a reparação desses mesmos caminhos.

---Dada a palavra ao Sr. António José Medeiros, Presidente da Junta de Freguesia de

Achadinha este manifestou o seu descontentamento pelo facto de não estar

mencionado na ata da última sessão da Assembleia Municipal a sua intervenção.

---Fez ainda alusão à resposta dada pela Euroscut no que se refere à limpeza dos

aquedutos, manifestando a sua discordância em relação à mesma uma vez que a

limpeza em questão tinha sido feita pela Junta de Freguesia.

---Seguidamente, usou da palavra o Sr. Dinis Miranda para alertar para o estado de

conservação em que se encontram as rotundas da Scut, de acesso às freguesias de

Achada e Achadinha, não se verificando o mesmo em relação à rotunda da Algarvia,

que apresenta melhor ornamentação, pelo que questionou se a Câmara fiscalizava

estas situações.

---Referiu-se ainda à necessidade do alargamento do já mencionado troço do Caminho

do Lenho, atendendo a que recentemente ocorreu uma derrocada no local o que

dificulta ainda mais a passagem, referiu também que as covas do lado da Achadinha

ainda não tinham sido reparadas.

---Por último, interveio a Sra. Emília Mendonça para dizer que subscrevia na íntegra a

intervenção do Sr. Dinis Miranda no que se referia ao estado de conservação das

rotundasnaScut.

---Sugeriu também que os terrenos dentro dos aglomerados habitacionais fossem

usados só para o cultivo, incluindo a cultura de erva para ser consumida nos
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estábulos, evitando assim o pastoreio do gado nesses terrenos, considerando o

estado em que ficam os caminhos e habitações com a entrada e saída de gado nos

respetivos terrenos. — — —

---Dada a palavra ao Sr Presidente da Câmara, este passou a responder às questões

colocadas. — — —---— — —

—-Em relação à questão colocada pelo Sr. Armando Vicente, respondeu que o assunto

é uma preocupação legítima da população, da Santa Casa da Misericórdia do

Nordeste e da autarquia, dizendo que não fazia sentido o referido edifício estar a

funcionar só com um centro de dia e disse ainda não saber da existência de qualquer

lista de espera para ocupação do centro de noite e do financiamento para a sua

abertura, pelo que importava saber o que está por detrás da não abertura da valência

em causa.-— —------- — —---------- ——-- —

—-Sobre as perguntas colocadas pelo Sr. Presidente da Junta de Freguesia da Achada

explicou que, em relação à expropriação da parcela de terreno para beneficiação do

Caminho do Lenho, não iria pagar pela mesma o valor de € 10.000,00, conforme

proposta dos proprietários ao anterior e atual executivo, pelo que solicitou uma

avaliação a um engenheiro inscrito na CMVM, que avaliou a dita parcela em €

1.200,00, pelo que a Câmara já tinha deliberado enviar uma proposta de aquisição por

via do direito privado do terreno em questão, e que se a mesma não for aceite a

autarquia iria avançar para a expropriação. Acrescentou ainda tratar-se de um assunto

que no seu entender deveria ter sido resolvido há muitos anos —--——--—

—-Quanto à Reabilitação do Portinho da Achada, informou que recentemente tinha

recebido um telefonema do Sr. Secretário Regional do Mar a justificar que ainda não

tinha orçamentado a obra em questão em virtude da prioridade dada à obra da

consolidação do adro da Igreja de São Roque, mas afirmou que o Portinho será

rentabilizado e ficará na responsabilidade do município. —----—-—

-—No que diz respeito à beneficiação dos caminhos municipais referiu tratar-se de um

assunto abordado nas últimas sessões da Assembleia Municipal, referindo que a

mesma tem vindo a ser realizada por fases, obedecendo a critérios de prioridades,

tendo muito recentemente terminado a 2•a fase, estando neste momento em

preparação a 3•a fase dos trabalhos, onde está incluído o arruamento que vai do início
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de São Pedro de Nordestinho até à Igreja e cuja execução terá o seu início no primeiro

trimestredocorrenteano.

---Às questões colocadas pelo Sr. Dinis Miranda disse não poder pronunciar-se sobre

a razão pela qual a Eurosuct não procedeu ao embelezamento das rotundas da

Achada e da Achadinha mas que iria diligenciar junto daquela Empresa pela sua

conservação e embelezamento.

---Em relação ao Caminho do Lenho disse tratar-se de um assunto que advinha do

tempo em que o Sr. Dinis Miranda era Presidente da Junta de Freguesia da Achada,

salientando por isso que a dificuldade em transitar naquela via e as covas existentes

não tinham aparecido recentemente.

—-Quanto à sugestão apresentada ela D. Emília Mendonça disse que deveriam ser os

lavradores a mostrarem-se disponíveis para a iniciativa e que estava pronto para

apoiara mesma.

ORDEM DO DIA

---INFORMAÇÃO SOBRE A ATIVIDADE CAMARÁRIA, BEM COMO DA SITUAÇÃO

FINANCEIRA DO MUNICIPIO

Em cumprimento do disposto na alínea c) do n.° 2 do artigo 25.° da Lei n.° 75/201 3,

de 12 de setembro, o Sr. Presidente apresentou à Assembleia Municipal a atividade

camarária, bem como a situação financeira do Município, a qual foi remetida a este
órgão, através do ofício número quinhentos e quarenta, de dez de fevereiro corrente.-

---RELATÓRIO TRIMESTRAL DE ACOMPANHAMENTO E MONITORIZAÇÃO DO

PLANO DE REEQUILIBRIO FINANCEIRO, INCLUINDO O PLANO DE APOIO À
ECONOMIA LOCAL

---Presente o ofício número quatrocentos e sessenta e oito, de oito de fevereiro

corrente, da Câmara Municipal de Nordeste, remetendo o relatório referenciado em

epígrafe, referente ao quarto trimestre do ano findo, elaborado nos termos da Lei n.°

73/2013, de 3 de setembro, em conjugação com o n.° 7 do artigo 41.° da Lei n.°

2/2007, de 15 de janeiro, artigo 16? do Decreto-Lei n.° 38/2008, de 7 de março e artigo

12.° da Lei n.° 43/2013, de 28 de agosto.
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---A Assembleia tomou conhecimento e deliberou, por catorze votos a favor e dez

abstenções, o seguinte:— — — —

---1 Aprovar o referido relatório. — — —---— — —

---2. Aprovar a presente deliberação em minuta para efeitos de execução imediata, de

acordo com o que dispõe o n 03 do artigo 57.° da Lei n 075/2013 de 12 de setembro.—

—RELATÓRIO SEMESTRAl. SOBRE A EXECUÇÃO DO PLANO DE

SANEAMENTO FINANCEIRO — — —

---Presente o ofício número quatrocentos e sessenta e sete, de oito de fevereiro

corrente, da Câmara Municipal de Nordeste, remetendo o relatório referenciado em

epigrafe, para efeitos de apreciação, conforme determina o artigo 40.°, n.° 4, alínea c)

da Lei n.° 2/2007, de 15 de janeiro (Lei das Finanças Locais). —--- —

-—A Assembleia tomou conhecimento e deliberou, por vinte e três votos a favor e uma

abstenção, aprovar o referido relatório. —--- —---------

—Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata, de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro.—

---PROPOSTA DA 1.a REVISÃO DAS GRANDES OPÇÕES DO PLANO PARA O

ANO FINANCEIRO DE 2016--— — — — —

—-Presente a proposta da 1 •a Revisão das Grandes Opções do Plano deste Município

para o corrente ano no valor de no valor de € 53.000,00 (cinquenta e três mil euros).--

—-A Assembleia tomou conhecimento e deliberou, por catorze votos a favor e dez

abstenções, aprovar o referido documento, no uso da competência que é conferida a

este órgão pelo artigo 25.°, n.° 1, alínea a) da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro.------

—-Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata, de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro.--

---PROPOSTA DA La REVISÃO DA RECEITA E DA DESPESA PARA O ANO

FINANCEIRO DE 2016 — —

—-Presente a proposta da 2•a Revisão da Receita e da Despesa deste Município para

o corrente ano no valor no valor de valor de € 22.450,00 (vinte e dois mil quatrocentos

e cinquenta euros). — —
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---A Assembleia tomou conhecimento e deliberou, por catorze votos a favor e dez

abstenções, aprovar o referido documento, no uso da competência que é conferida a

este órgão pelo artigo 25.°, n.° 1, alínea a) da Lei n.° 7512013, de 12 de setembro.

---Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata, de

acordo com a que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro.--

---PROPOSTA DE ADESÃO DO MUNICÍPIO DO NORDESTE À AMISM —

ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DA ILHA DE SÃO MIGUEL E APROVAÇÃO DOS

RESPETIVOS ESTATUTOS

---Presente o ofício número quinhentos trinta e nove, de dez de fevereiro corrente, da

Câmara Municipal do Nordeste, informando que recentemente foi aprovada pela

AMISM - Associação de Municípios da Ilha de São Miguel a integração do Municipio

do Nordeste naquela Associação, fechando assim um ciclo importante da

representatividade de toda a ilha de São Miguel.

---O principal património da AMISM é a posse do capital da Empresa MUSAMI -

Operações Municipais do Ambiente, EIM, S.A., que desenvolve o tratamento de

resíduos, constituída com um capital social de 6,3 milhões de euros totalmente

realizados.

---São condições de admissão deste Município a pagamento de uma joia no valor de €

300.000,00 (trezentos mil euros).

---Por outro lada, a MUSAMI irá adquirir a instalação de tratamento de resíduos da

Nordeste Ativo, E.M.,S.A. e de toda a atividade de tratamento de resíduos por igual

montante.

---Para além do já referido é ainda evidenciado no ofício em questão que a adesão à

AMISM trará benefícios para o Município do Nordeste, nomeadamente:

---1. O custo do tratamento e depósito de RSU’s — “do lixo Indiferenciado” que

atualmente tem um custo por tonelada de € 200 (duzentos euros) passará para €

31,80 (trinta e um euros e oitenta cêntimos), evitando desta forma o aumento

exponencial do tarifário a aplicar aos munícipes do nordeste;

---2. A atualização prevista para os próximos quinze anos dessa tarifa será

determinada pelo valor do índice de preços da Região;

---3. Eliminação de custos futuros com a selagem da atual célula de depósito de~
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resíduos que decorrerão por responsabilidade da Musami;

---4. Venda de uma atividade deficitária, pois o resultado de exploração direto da

atividade do aterro é negativo no valor de € 85.450,57 (referência para o ano de

2015);—--- —----------- — — ——--

---5. Proteção da Nordeste Ativo, evitando assim a extinção, intemalização e

despedimento dos respetivos trabalhadores, de acordo com a Lei 50/2012 de 31 de

agosto alterada pela Lei 69/2015 de 16 de julho com a eliminação de uma atividade

deficitária e consequente redução de custos; — —-----

---6. Com o témiinus do contrato programa em dezembro de 2016, que contempla

verba destinadas a cobrir os custos de exploração acordada entre o município e a

Nordeste Ativo com inicio em 2007, existe a necessidade de reformular todas as

atividades exercidas pela empresa para que todas elas obtenham resultados de

exploração positivos, sendo esta solução a forma encontrada para garantir o equilíbrio

financeiro da empresa. —--—---—------ —

---Face ao exposto, informa que a Câmara Municipal em sua reunião ordinária de 1 de

fevereiro corrente, deliberou por maioria solicitar a esse Órgão autorização para o

Município do Nordeste integrar a AMISM - Associação de Municípios da Ilha de São

Miguel, nos termos do disposto na alínea u), do n ° 1 do artigo 25.°, alínea ccc) do n.°

1 do artigo 33.° e artigo 108.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro, e propor a

aprovação dos respetivos estatutos, conforme fotocópia que anexa.— —

---Sobre o assunto, o Sr. Presidente informou que a proposta de integração da AMISM

tinha sido aprovada por unanimidade e aclamação pelos restantes municípios da Ilha

de São Miguel, apresentando uma cronologia dos factos relativos à construção e

funcionamento do Aterro Sanitário, bem como o facto deste executivo ter procedido à

revisão do respetivo alvará alterando assim a capacidade de deposição de resíduos de

25.000m3 para 40.000m3.-----------—---- —--— —

---Após referência aos benefícios que esta integração trará para o Municipio do

Nordeste, aproveitou a oportunidade para responder ao comunicado do Sr. Vereador

Rogério Frias publicado no Açoriano Oriental alusivo a esta matéria, tendo

apresentado as seguintes justificações, referindo que:—-— —

-—O anterior executivo nunca tinha justificado a não adesão à AMISM, recorrendo a

estudos que avaliassem o impacto económico e financeiro para aquela tomada de
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decisão.

---Quando o PSD se refere à elaboração de Estudo de Impacto Económico,

questionou mesmo se estavam a referir-se a um estudo “encomendado” como aquele

que foi feito para a Construção das Piscinas Cobertas

---Sobre o investimento realizado no Aterro Sanitário, no montante de € 2.440.859,74,

esclareceu que 93,98% deste valor tinha sido comparticipado pelo Proconvergência,

integrando a comparticipação FEDER mais o mecanismo TOP UP da Região

Autónoma dos Açores, assim sendo o investimento realizado pelo Município de

Nordeste, foi no valor de € 147.027,36 através da empresa Nordeste Ativo, o que na

realidade foi muito inferior ao valor que será a permuta a realizar com a Musami (€~
300.000,00), tendo acrescentado ainda a este facto, a desvalorização dos

equipamentos ao longo dos anos.

---Relativamente à mobilidade dos trabalhadores para a autarquia de acordo com os

artigos 62.° e 68? da Lei n.° 50/2012 de 31 de agosto, perguntou a razão pela qual o

trabalhador que laborava na HSN, aquando da internalização da mesma no Municipio

e cujo processo se iniciou no mandato do então Sr. Vice-Presidente Rogério Frias

onde já vigorava a referida lei não foi integrado no Municipio, referindo mesmo que se

não sabiam a resposta, conseguia dar os fundamentos para a mesma, respondendo

com a adesão do Municipio ao PAF e Reequilíbrio Financeiro, a internalização dos

trabalhadores estava condicionada e limitada à autorização do Sr. Ministro, pelo que a

garantia da passagem dos mesmos não é 100% garantida.

---Argumentou ainda que, nos termos do artigo 63.° da Lei 82-B/2014 de 31 de

Dezembro (LQE) os municípios cuja divida total ultrapasse o limite previsto no artigo

52° da Lei 73/2013 de 3 de Setembro, reduzem o número de trabalhadores face aos

existentes em 31 de Dezembro de 2014, no mínimo em 3%, considerando para

cômputo os trabalhadores das empresas locais, nas quais o município tem uma

influência dominante.

---Referiu também que a Lei n.° 50/2012 de 31 de agosto alterada pelas Leis n.°

53/2014 de 25 de agosto e n.° 69/2015 de 16 de julho, obriga à eliminação de uma

atividade deficitária e consequente redução de custos, e que desde 2007 existe um

contrato Programa com a Nordeste Ativo que visa compensar o déficit dos custos de

exploração das atividades da Nordeste Ativo Água / Resíduos), terminando o mesmo

Nordeste, 18 de fevereiro de 2016

Página 10 de 12



___ rJ~ »~
12 -~

‘t’~ is)~

Assembleia Municipal do Nordeste

no corrente ano. —---- — —---- —----

---Mencionou ainda o facto de ao longo dos anos se verificar que a atividade que tem

consumido, ano após ano, o custo do subsídio é a deficitária atividade dos resíduos e

que tudo isto é apurado na contabilidade analítica. —-------- —

---A Lei n.° 50/2012 de 31 de agosto alterada pelas Leis n.° 53/2014 de 25 de agosto e

n.° 69/2015 de 16 e julho e o Tribunal de Contas, não permite renovação nem criação

de novos Contratos — Programa com estes moldes de exploração díreta, estando por

isso vedado qualquer celebração de outro contrato para cobertura dos custos de

exploração.------------- — — — — —

---Salientou que de acordo com o que determina a ERSARA, as entidades têm a

obrigação de, de forma gradual, refletir no tarifário todos os custos de exploração

inerentes à atividade.------—------ — —-----------------— —

---Relembrou ao Sr. Vereador Rogério Frias que, efetivamente durante a gestão do

anterior executivo, com o Contrato Programa em vigor desde 2007, o PSD foi

aumentando o tarifário de água e resíduos ao longo dos anos, enquanto o PS durante

os últimos três anos tem mantido o tarifário e mesmo até reduziu, através da criação

do tarifário de famílias numerosas. — — —------- —

---Em relação ao assunto em apreço, o Sr. Vereador Rogério Frias disse que o Sr

Presidente da Câmara não tinha mandado aos Srs. Vereadores a documentação de

suporte que lhes permitisse uma boa votação, afirmando que queria esconder deles os

pressupostos desta integração, tendo acrescentado que o Sr. Presidente da Câmara

tinha sido muito hábil no assunto, o que obrigou os Vereadores do PSD a votarem

contra. —------------ —----- — — —

---Seguidamente, interveio o Sr. João de Deus Sousa para referir que em relação ao

Aterro Sanitário não foram gastos só € 147.000,00 na sua construção, foi investido

muito dinheiro, proveniente de fundos comunitários, na aquisição dos terrenos, e que

ao referir este montante era simplesmente enganar as pessoas, recomendou mesmo

que o Sr. Presidente da Câmara tivesse um pouco de mais de elegância nas suas

intervenções.----— — —---- — —

-—Concluídas as intervenções, a Sra. Presidente da Assembleia determinou que se

passasse à respetiva votação, tendo a Assembleia deliberado por quinze votos a

favor, oito votos contra e uma abstenção, autorizar o Município do Nordeste integrar a

Nordeste, 18 de fevereiro de 2016
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Assembleia Municipal do Nordeste

AMISM - Associação de Municípios da Ilha de São Miguel, bem como aprovar os

estatutos propostos — — —---- —----

---Após a votação, os membros eleitos pelo Partido Socialista e pelo Partido Social

Democrata justificaram a sua votação, através das Declarações de Voto que se

anexam à presente ata e da qual fazem parte integrante como Anexos A e B,

respetivamente.—------ — — —---- — ~----—

---A forma de votação utilizada em todas as aprovações foi a de escrutínio secreto,

com exceção da votação da ata que foi a de braço no ar, nos termos do disposto no

n.° 4 do artigo 37.° do Regimento desta Assembleia Municipal.— — — —-

---PERÍODO DE INTERVENÇÃO ABERTO AO PÚBLICO —

---Do público presente, ninguém manifestou interesse em intervir.—-------------- —

---E por não haver mais nada a tratar, e sendo vinte e duas e quinze minutos, a Sra.

Presidente declarou, em nome da Lei, encerrada a sessão, pelo que de tudo para

constar se lavrou a presente ata que vai s~ assinada pela Mesa da Assembleia, e por

mim, 7a..~.-Q.e &‘~rcq ?w~tc- ~ctte~co quea

redigi e subscrevi.----— — —-----— —

a~
M6

Nordeste, 18 de fevereiro de 2016_—___________

Página 12 de 12



É&fl
xc ~

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE NORD

DECLARAÇÃO DE VOTO

PROPOSTA DA ADESÃO DO MUNÍCIPIO DO NORDESTE À AMISM —

ASSOCIAÇÃO DE MUNÍCIPIOS DA ILHA DE SÃO MIGUEL E APROVAÇÃO

DOS RESPETIVOS ESTATUTOS

Os Membros desta Assembleia eleitos pelo Partido Socialista, apresentam esta
declaração de voto de acordo com o artigo 58.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de

setembro, em relação à Proposta acima mencionada.

Considerando que o Município de Nordeste é o único que não faz parte da

AMISM, tendo enveredando autonomamente pela gestão e tratamento de

resíduos sólidos e de deposição dos mesmos em aterro próprio;

Considerando que a empresa Nordeste Ativo, depara-se com a obrigatoriedade

de refletir no seu tarifário de resíduos o real custo de exploração decorrente da

Lei n.° 73/2013 de 3 de setembro, o que fará disparar o tarifário em vigor, não

só porque o resultado de exploração da atividade inerente à recolha,

tratamento e destino final dos Resíduos Sólidos Urbanos é manifestamente

deficitária, como também o contrato programa estabelecido com o Município

terminará este ano de 2016, deixando de existir compensações à exploração

das atividades da empresa Municipal.

Considerando que a adesão a AMISM permite desde já corresponder às

necessidades de destino final dos Resíduos Sólidos Urbanos do concelho de

Nordeste, salvaguardando futuramente o encerramento prematuro da célula

existente e o custo do mesmo, bem como diluir o custo elevado de exploração

nas diversas atividades da AMISM e MUSAMI.

Considerando que com a adesão do Município de Nordeste à AMISM o custo

do tratamento do lixo indiferenciado que atualmente é de € 200 (duzentos



euros) passará para €31,80 por tonelada tratada, traduzindo-se assim numa

poupança anual na ordem dos €222.678,65 para o município de Nordeste.

Considerando que a adesão do Município de Nordeste à AMISM será feita sem

custos para o Município uma vez que o valor de €300.000,00 (trezentos mil

euros) referente à joia da adesão em causa é coberto, na totalidade, pela

transferência do património do Aterro sanitário, para a AMISM, cujo valor está

estimado em €300.000,00 (trezentos mil euros);

Considerando que a adesão do Município de Nordeste à AMISM promoverá

uma transição de saldos positivos da empresa municipal Nordeste Ativo facto

que permitirá a salvaguarda de trinta postos de trabalh% pois três anos de

transição com saldos negativos implicada a internalização da referida empresa

e a extinção de postos de trabalho;

Considerando que a adesão do Município de Nordeste à AMISM não implica o

pagamento de mensalidades porque a AMISM subsiste do resultado da

aplicação financeira da MUSAMI e na MUSAMI só se paga os serviços

utilizados, ou seja, a entrega dos resíduos;

Votamos favoravelmente a proposta da adesão do município de Nordeste à

AMISM e aprovação dos respetivos estatutos, louvando ainda a decisão do

Município em finalmente aderir a esta Intermunicipal valorizando assim a Ilha

de 5. Miguel como um todo.

Congratulamos, ainda a aprovação unânime com aclamação de todos os

municípios de S. Miguel a esta adesão do Nordeste à AMISM e à sua Empresa

e seu capital MUSAMI.

Nordeste, 18 Fevereiro de 2016.

Os Membros da Assembleia pelo Partido Socialista

L~ ~
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ADESÃO A AIvflSM - Município de Nordeste/Voto do PSD

DECLARAÇÃO DE VOTO

Para que se possam efetuar boas votações na Assembleia de Câmara, toma-se necessário
que os assuntos em questão sejam devidamente documentados com elementos de suporte,
quer sejam administrativos, financeiros ou outros. Ora, aqui reside o ceme da questão.
Caso assim não aconteça, os elementos afetos ao PSD optam pelo recurso à sua defesa,
pois não lhes cabe assinar “cheques em branco” para satisfazer os caprichos da maioria
socialista. A proposta de adesão à AMISM apresentada em Assembleia de Câmara, não
foi devidamente instruída com qualquer estudo que avaliasse o impacto económico e
financeiro da medida. Apenas foram facultados aos Vereadores do PSD e apresentados
em reunião de Câmara os estatutos da AMISM. Referiu o Sr. Presidente na comunicação
social que a adesão à AMTSM, implicava o pagamento de 300 mil euros, o que será pago
por permuta com os terrenos do aterro sanitário do Nordeste. Esta permuta a ser realizada
não foi devidamente fundamentada nesta reunião e muito menos à população do Nordeste,
sendo do desconhecimento dos elementos do PSD, qual o valor efetivo que se está a dar
de permuta á AMISM e com que suporte legal. O PSD questiona, se existe alguma
avaliação que suporte à referida permuta, e o que estão incluídos nos referidos terrenos,
porque o PSD relembra os investimentos realizados no passado naquele aterro sanitário,
onde se investiu mais de 2 milhões de euros para dotar o Nordeste de uma infraestrutura
adaptada às novas exigências comunitárias. No que diz respeito á questão do pessoal,
igualmente 6 duvidosa a questão levantada pelo executivo camarário, dado que, mesmo
na hipótese de fecho da empresa municipal e internalização das atividades, a lei 5012012
no seu artigo 62 ° 68°, prevê que estes fUncionários possam transitar para o município.
Sobre a Poupança para o Município que supostamente oscilará entre os 220 e 300 mil
euros ano, levanta mais uma vez dúvidas, dado que tal não está suportado em nenhum
estudo, pelo que politicamente o PSD exige que esta poupança, a existir, seja repercutida
na redução das tarifas de água e resíduos para a população do Nordeste. Os elementos
afetos ao PSD “votam contra” por falta de transparência do atual executivo, o qual está a
negociar o património municipal sem sequer fundamentar e suportar tecnicamente a
opção, não tendo na circunstância fàcultado à bancada do PSD quaisquer
elementos/documentos que permitissem aferir a viabilidade e consistência desta adesão à
AMISM, com vista a uma votação em consciência e em conformidade com os preceitos
legais.
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